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A generosidade

Ser professor é uma profissão única, insubstituível. É ela que 
torna as outras profissões possíveis. Assim, mais do que uma profis-
são, ser professor é uma carreira cheia de desafios, que se vão suce-
dendo, a cada dia, na medida em que a própria sociedade está em 
constante mutação. 

Ser professor envolve uma profunda generosidade perante o 
social. Como explica o Professor Jorge Braga de Macedo: «Um bom 
professor caracteriza-se pela sua generosidade perante o fenómeno 
da Educação. Esta generosidade diz respeito ao saber, ao conheci-
mento que tem, mas também ao que não tem e que pretende alcan-
çar e partilhar com todos. Esta generosidade acaba, neste aspecto, 
por estar intimamente ligada a uma grande humildade e integridade 
pública.»

Ser professor não se confina às paredes de uma sala de aula. 
Não se limita a ensinar alunos, mas também a aprender com eles 
numa relação que tem muito de complementaridade e de busca da 
razão, do saber e até de um sentido ético para a vida. Como disse o 
grande professor e pedagogo Sebastião da Gama na sua aula inau-
gural na Escola Industrial e Comercial Veiga Beirão (actual Escola 
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Secundária Sebastião da Gama), em Lisboa: «Estou aqui para ensi-
nar umas coisas e aprender outras. Ensinar, não. Falar delas. Aqui e 
no pátio e na rua e no vapor e no comboio e no jardim e onde quer 
que nos encontremos.»

Ao longo do livro, iremos referir casos de professores de excep-
ção que pela sua prática e conduta mobilizaram e cativaram alunos 
para o conhecimento. Em alguns casos, essa sedução passou para a 
vertente de aplicação do conhecimento: o saber aplicar, o saber fazer. 
De comum em todos eles está sempre um modelo de referência, 
em que o saber estar, as preocupações cívicas e, no fundo, o exercí-
cio do conceito de cidadania, naquilo que ele tem de mais puro, 
foram o expoente máximo. 

No entanto, ser professor é cada vez mais difícil. Hoje em dia, 
exige-se da escola, e consequentemente dos seus professores, que este-
jam atentos, e tentem agir, a fenómenos vários tais como a toxicode-
pendência, a xenofobia, o alcoolismo, a violência ou doenças 
sexualmente transmissíveis. Mas, mais do que isso, devem promover 
valores de cidadania, de empreendedorismo, de defesa do ambiente, 
de hábitos alimentares saudáveis, de cultura física, de literacia finan-
ceira ou do uso das novas tecnologias. E tudo isto além das matérias 
curriculares. 

João Dias da Silva, secretário-geral da Federação Nacional da Edu-
cação (FNE), põe a ênfase neste aspecto: «Hoje em dia, exige-se que 
um professor seja um educador multifuncional. É por estas razões 
que a profissão docente se tem tornado cada vez mais desgastante.»

A maior importância da escola e dos 
professores

Um dos primeiros grandes filósofos a interessar-se pela Educa-
ção foi Immanuel Kant. Para Kant, a formação do indivíduo dá-se 
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de duas formas: de fora para dentro — em que a educação surge 
como um processo —, e de dentro para fora, em que educar com-
preenderá accionar os meios intelectuais de cada educando para que 
este seja capaz de assumir o pleno uso de suas potencialidades físi-
cas, intelectuais e morais para conduzir a continuidade da sua pró-
pria formação (Rodrigues, 2001 e Pelozo, R., 2004).

Como refere o Professor Neidson Rodrigues, «nenhum indiví-
duo isoladamente, por melhor preparo que tenha, será capaz de ofe-
recer a outro a plenitude da formação de que ele necessita, bem 
como nenhuma instituição, ainda que seja definida como educativa, 
poderá ter esse papel. Essa tarefa é de responsabilidade ampla ou, 
pelo menos, deveria ser assim. Educar como formador de sujeito 
humano é, tradicionalmente, tarefa da família — a começar pelos 
pais —, da comunidade, da religião (sem distinção de credo), das ins-
tituições sociais (como o Estado e seus aparelhos), da justiça, dos par-
tidos políticos e das organizações da sociedade civil».

Ora, esta interessante reflexão encontra nos dias de hoje algu-
mas diferenças de paradigma. Na realidade, muitos dos pais estão, 
na maior parte das vezes, ausentes, pelos seus afazeres profissionais, 
confiando ao sistema educativo a sua tarefa. A própria religião tem 
vindo a perder influência. O Estado social, no qual a educação gra-
tuita encontrava o seu refúgio, começa a dar sinais de insustentabi-
lidade. Algumas instituições, como partidos políticos, começam a 
ter a sua credibilidade posta em causa.

Assim, dada a proliferação das tecnologias de informação, 
a escola (e a educação que transmite) assume um papel ainda mais 
importante e insubstituível. O professor tem, como tal, uma respon-
sabilidade acrescida. 

No entanto, quando tudo se pede ao sistema educativo, aos pro-
fessores, muito pouco, aparentemente, se lhes dá em troca. De facto, 
tal como diz o Professor Roberto Carneiro, hoje em dia, assiste-se a 
uma escola que é avassalada pela crítica social; a orçamentos públi-
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cos em queda; ao estatuto social dos professores a sofrer, há muitos 
anos, erosão (com evidente repercussão nos aspectos remunerató-
rios).

Os professores são, assim, uma classe essencial, mas que, ape-
sar disso, nem sempre tem a valorização e o reconhecimento 
público que lhes é merecido. 

Hard skills, soft skills e meta-skills

A profissão de professor não é fácil pois, além das suas capacida-
des técnicas, que poderíamos designar por hard skills — domínios das 
matérias e capacidades pedagógicas, por exemplo —, tem de se jun-
tar muitas outras capacidades (soft skills): de persuasão, de trabalhar 
em equipa, de liderança, de motivar, de entender a comunidade onde 
está inserido, de interpretar e avaliar o futuro. Poderíamos falar ainda 
na capacidade de manter uma atitude positiva, alguma assertividade 
e empreendedorismo. As modernas teorias de liderança falam mesmo 
nas meta-skills, que são a reunião das duas capacidades anteriores.

No entanto, mais do que ter estas capacidades, o professor pre-
cisa de as ensinar, de as moldar, aos seus alunos. Ser professor não se 
cinge apenas e só a ensinar a matéria curricular, mas também à com-
preensão, por parte do aluno, dos desafios postos globalmente à 
sociedade. Como sejam, por exemplo, o desenvolvimento sustentá-
vel ou a erradicação da pobreza. 

No fundo, o professor deverá preparar o aluno para que este 
possa aprender, de forma autónoma, ao longo da vida. E, com isto, 
poder, a cada momento, exercer plenamente o conceito de cidada-
nia. O Professor Jorge Braga de Macedo defende, na linha de Paul 
Krugman, que um professor não se deve limitar a ensinar uma dada 
disciplina, mas sim em ensinar a aprender essa matéria. Dessa 
forma, dará ao aluno autonomia de aprendizagem. 


